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~~--------·~--------~~~ E. 1SAlO PARA OS 

A~AIS DO }fUSrnlPIO DE 
BARCELLOS· 

Comarca e ouvidoria ou correiyã.o. 

Esta comarca tinha mais de 20 

ltguas de comprido ( 120 kilometro- ). 
Ainda ha poucos anno~ vi em Gri

jó (18 kilometro! ao S. do Porto) um 
marco ou padrão, que dizfa -Cor
ire;tlo de Barcello&. 

Pinho Leal.-Portu.fa! Antigo e 
MoJtrno, 1873 1 ':ºJ. 1.•, pags. 330. 

Ao ex.m•sr. 
Francisco Filipe dos Santos Cara

vana, capitAo de engenharia e ilustre 
governador civil do distrlcto de Bra
ga. 

§ 1.º 

A comarca de Barcelos, que tá 
foi muitíssimo mais vasta e dilatada, 
começou pelo antigo julgado de Nei
va, um dos principais da provinda 
do :Minho e que confrontava com o 
Atlantico de entre a foz do Lima e 
a do Cávado, ocupando extensa par
te da costa marítima desta provin
cia. 

Atravessamos os princ1p1os da 
nacionalidade portugueza e todo o 
nosso passado durante o perioclo da 
primeira dinastia, ou a chamada di
nastia Afonsina. 

Compõe-se então a terra de Nei · 
va de 56 freguesias incluídas na ju
risdição sujeita ao seu alvazil. 

São por oruem alfabética, e na 
actualidade, a$ seguintes: 

Abade do Neiva-Sancte Ma
ria dAbbade ou Abbate; { 1) 

Aldreu-Sancti Jacobi (2) de 
P•lmii; Alheira-S!.lncle !Yl.trine 
dAleyra, Aliaria ou da Leira; 
Alvarães (Viana do Castelo)-.San
cti J.lichaelis dAlvaraes; Alvito -
Saneei M':lrtini dAlviti; Alvito
Sancti Petri dAlvití; Anha (Viana 
de Castelo)-Swzcti Jacobi dA
gnia; Antas (Esposende) - S 'lll
cti Pelagii dAntas: Arcozelo 
-Sancti 1lla.metl dA:co;e:o; Ba
nho (anexo a \rila Cova)-Srrn. 
cti Saloatoris de Balneu; Barce
los-Sancte Maria de Barcel Js; 
Belinho (Esposende)- Sanc;ti Fii~ 
de Belino; Campo-Sancti Salva
toris de Campo; Capareiros (\riana 
do Castelo)-S.:incti Pctri de Ca-

(1) cSanta l\la.ria de Conde,'iio, Vado, ou 
de Abbade, que todos estes nomes teve, & coo-
1erva. o ultimo.o 

A. Cuulho da Co>ta. -Corografia Por
turue%a, t. I "• trat. V. cap. HI. 

(2; Jat:oói vale o m•limo que Tiago e Ó11ait1 
o 111eimO que Eulalia. 

pareiro$; Carapeços-Santi Jacobi 
de Carapezo.<:; Larvoeiro (Viana d0 
Castelo) -Sante .Varia de Cart'O
nario; Castelo de :\eiva (Viana do 
Ca<;telo )-S.rncti J.1cobi de .fuxta 
prope Castelwn de Nevia; Corte
gaça (Viana do Castelo e anexa a 
~ub-Portela)-S lncti Pe1ri de Cor
tegaza: Couto de Tamel -Sancti 
Jacobi de Couto de Cidi; Creixo
mil-Sancli Jacobi de Crei.ximir; 
Curvos (Esposende)- Saneei Croyo 
de Curmis; Darque (Viana do Cas
telo) -Sa11cte Maria dAreni;-;; Es
ter (Viana d.J Castelo e anexo a A
nha)-Sa11cti Joh 1nis dAsier; Fei· 
tos-Sancti Jacobi dEJ.•ati; Frag0-
so -Sancti Petri de Fragoso; Fra
goso(anexo a S. Pedro)-Sancti Fi
centii de Fragoso; Forjães (Espo
sende)-Sancte ilfarina de H·v
giaes; Gandra (Esposende)-Sancti 
. Martini de Ganrlera; Gemezes 
(Esposwde)-Sancti Michaeli1 de 
Jc,lmues; Ginzo (anexa a S. Pedro 
de Alvito)--Sancti Salvatoris de 
Giizo: Lijó-Sancte Maria de Li
gioo; !\lar (Esposende) - Sancti 
Bartholomei dJ Vila dAt?n; :\la· 
rinhas (Esposende)-Sancti .Mi
chaelis de Zopaes; .\1ariz-Sa11cti 
iWliani; Mazarefes (Viana do Cas
telo) -Santi Simconis ele Jfa,;are
fes; Mujães (Viana do Castelo)
Sancte Maria de ivfugiaes; ~eiva 
(Viana do Castelo)-.Sancti Roma
ni de Nevia; Palme -Sancli An
drei de Pú.roiae!; Palme (mo,,teiro 
e anexa a S.rnt:> André) -S incri 
Salvatori! de Paloii; Palmeira do 
Faro (Esposende) -Sancle Ovaya 
de Pc1.lmeira: Perelhal-Sttncti P~
lagii de Peryl:Lr e Pereira anhal 
Quiraz (anexa a Roriz) -S.incti 
Salt:atoris de Q:úraz; Regoufe (a
nexa a Alheira) -S-rnti Salvatoris 
de Rega1~ff e; Silva -S .uicli Julia
ni de Cu{end'trio; Tamel-Stzncte 
Locay11 ele 1~unial; Tamel-San
cti Fii~ de Tamial; Tregosa-San
cte Jf..tria de Toi-guJSa; Vila-Bõa 
-San ~ti Johanis de Vila Bona 
r[:; Ta miai; Vila-Chã (E-;posende )
San-ti Johunis de Vilu.r Ch!lJ ou 
Vilar Plano; Vila-Cova-Sancte 
Mi -ia de Vila C.Joa; Vila Franca 
(Viana do Castelo )-San.ti .l1icha,e
lis de Figueireto; Vila-Frescainha 
-Sancti Mirtini de Viln Fiscaia 
ou Vila Fiscai11a; Vila-Frescainha 
&m;ti Petri de Vila Fisc:aina; Vt
la-Frescainha (anexa. a S. Pedr0)
SunctiSimeonis de Vi!a Fis :ainn; 
Vi ln Fria(Viana do Castelo )-San<:ti 
.\fartini de Vila Frfa; Vila de Pu
nhe (Viana i <J Castelo;-Sancle 
Ovaya de Vita de Pugnri; e, Vih1r 
do Monte -Sundi S ilv itori'i de 
Filar Amonte ou Vilar <Í,J M mte. 

Dentro da jurisdição deste julga
du havia oito coutos: Danh'J elo seu 

.)'iquncios: J11diciaes: linha on esp. iie linha 1fioo e•c . -A11ul'cio• p:irticuL1res: li11ha 7o ~
Co:nnn. ou recl~mes, !hh• ~50 e. I111po•!O Jo <elo, cad:. puhli<:nçi'.o. i 5 c. Hcdan i e~ a obra~ lt
terurias mediante •1tn etemplar. ~~o se restitue111 originai - n1o publicados. 
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tntisteiro; Caparoiros d• mitra bra
carense; C:uvoeiro do seu mnsteiro; 
Cidc (hoje S. Tiago d0 Couto de 
Tamel) cio mosteiro de S. SalvaJor 
do Campo; Fragoso da ermida de S. 
\'icente; Neiva do mosteiro <le S. 
Romão; Palme do ~eu mosteiro; e 
Vila de Atão dv mosteiro de S. 
Bartolumeu. 

Havia tambem seis conventos 
entre frades e freir::is: Danho mon
ges· do instituto regular de Santo 
Agostinho; Carvoeiro monges do 
instituto regular de S. Bento; e, 
bem assim, Neiva, Palme e Vila de 
,-\tão; Campo e Vila Cova, quo per
tenciam a esta mesma ordem, mas 
quo eram de freiras. 

Possuia aqui comendas e terras 
emprazadas a Cavalaria ::-.1ilitar do 
Templo ou Freires Templarios. 

Existinm salinas na costa marí
tima em S. !\liguei de Zopaes (::-.1a
rinhas) e Santa Maria das Areias ou 
de Arénis (Darque). 

Emquanto sobre a lavoura pe
sa\'a o tributo dos feudos, a indus
tria da pesca maritima e fluvial já 
muito se tinha adiantado pela costa 
e nos cursos do Cá\·ado, Lima e 
~eiva. 

E era intramuros do Castelo de 
:t\eiva que se fazia toda a adminis
tração das justiças, morando igual
mente aí o rico-homem, senhor de 
pendão e caldeira. (3) 

(Continúa). 

B. Antas da Cru~. 

(3) A'cerca des:e importantissimo cargo, 
toma-se conhecimento pelo que nos diz o sabio 
franciscano da província da Conceição e socio 
da Academias das Scieacias, Frei Joaquim de 
Santa Rosa de Viterbo:= 

cCllm < 1 reis das Asturiu nasceram o~ 
ricos--laomens, titulas da primeira nobreza, 
assim pela sua geração, como pela sua probi
dade e zelo do bem p11blico. mantido e coa· 
~ervado 'pelai riqueus que lhes deram o 
distinth·o de ricos. 

J.Iestres de campo, e generais de gnera, só 
el<s poderi~m levantlll' i:e11te de armas e sus
tenta-!~, não reconhecendo m~ís snperiorida · 
de que a do m<smo rei, rle quem haviam rece
bido o titulo e as baruu íu, ou senhorios, com 
qne pudessem •ustenta-lo. Eram os ricos-bo-

- llleDli do conselho d'el-rti, e com o sen voto 
e parecer se faziam as cois;as de m~is impor
tancia, assim oa guerra, como na pa•: podiam 
ajudar com os \'Usalos o• reis e•trauho<, qua•1-
do no reino nlo era precisa a 5ua assi•tcncia. 
Não tinham obrigaç:io de se acharem~na i:uerra, 
i;eu~o quando o mesmo rei ia em pc:•sôa. 

Os seus \'assalos loi:ra vam dos ruais e~or
!Jitantes privilegios, princi;ialmente da agricul
lun1 : suas mulheres se nouteavant 1·iras-dJ· 
nas, e loi:ravam preeminencias de condessas e 
!Jaronezas: e -01 seus lilbo;, se alguma vez se 
nomearam infante<. eram comumente nc.mea
do. infa11fôes. Foram notados os ricos-ho 
mens com varios títulos honorificas, co'llo 
prinriprs, eori feJ, barões, maioritzos, p ote ila
des, tc11e11ta, etc. 

Assim continuaram nes~e reino até 'i •e de 
toJo se extiac-uiram . sucedendo em i.eu Ioga ~ 
os titul"s mode1 nos. 

O pend;io e a calJeira era•n as insi,:nh' e 
Jiotint 1-•os <.los rico•-bomen; desde o Ltm,)O 

WWW 

dos gr,dos até o secnlo XV, em qn~ de t •Jo 
se extin~uiu cst 1.: utulo da antig:t nobreza .. su~ 
),stituido por outro<, q 11e adu .. ltue t~ v~nua 

mos. 
Pelo penàiio se mostril\' '1 o poder e aucto

ridadc de oli •t~r<'m os sens vassdos pa·a a 
gue1 ra, pela caldeira, qnc no mesmo penJii.., 
on estaniiRrtes e>ta,·a pin:ada, queriam di
zer que tinham muitos !Jens, munições de 
loôca e dinheiros para lhes pagar e os manter. 
E daqui " frase t-ruisar ca!Jefra, por dar 
mantimen .o aos soldados. 

• ' Em ~s histo1 ia~ de E: panha e l'ortuga l 
lêmos que os reis instituiam o< ticos--homens 
dando-lhes o /e11dâo e a catJcira; o que pa 
rece denota niio pinmra, w.as realidade desta 
mistenosa e hourada insígnia. t\a celdm: i
greja, e anti<iuissin;a, de Santa Maria de Sa

boroso, que se acha na freguezia r.e Barcos 
para onde o titulo se mudou já nos fins do 
Secu]o Xlif, se encontram llOtkVeÍs campos 
com insigniali militares, e algwnas nos mos
tram caldeiras pendu1 ada,, e suspensas de 

J.nças, que nas dita~ campas se acham esculpi
das». 

Pode ler-se lambem a ]\iiJói!iarchia Por
tugueza de Antonio de Villas Boas e Sam
paio, 1 j2j, cxp. VII, pag. 54 e 55 • 

A abertura de um consulto
riu médico-cirurgico, e de mais
a-rnais tendo 1 frente dêle um:t 
senhora, nossa conterranea, que 
tanto e tão nota\'elmente se dis
tinguiu nos· seu~ estudos, consti
tue motivo para dos felicitarmos 
e para desv a·nec~r a sua e noss::i 
terra. 

Referimo-nos á distint:i. m:'.:
dica, Doutora Ana Olinda de 
Morais Rocba, dilecta e querida 
filha da Ex.ma Sr.<i D. .\laria 
Luísa de Mirand.t Samp.tio e do 
saudoso João Evaristo de Mo
rais Rocha, escrivão de direito 
que foi desta com.uca. 

A Dr.ª Ana Olind.t Rocha, 
sq1hora de superiores dotes de 
inteligencia, que com verJad1.. i
ras provas de distinção e. i n nil
gar brilho concluiu o seu -curso; 
e ha passante de q u;ltrn an -
nos, após o conferimento do seu 
diploma, vinha desernpenh~rndo 
o cargo de ASSISTENTE na Fci
culdade de Medicina da Univer
sidade do Porto, onde exurcr:rn 
temente patenteou as suas exc(
ciont1is qualid.tdes de trabalho e 
inteligen'ci,1; prestando ainda, ."i
multanedrnente, apreciaveis e re
]e\'antes sei \·iços em varios hos
pitais d'aqucla cidade, deliberou 
exercer clinica em Espozendc, 
con\'icta, e com fundada rasão, 



de que nem sempre tcem cabida 
os proloquius:-de ninguem !!er 
profeta na sua terra. e de que 
wnto ou santas da 'f'OrtrL não fa
:em milag:-es ... 

Co.icomitantemente, e por
que bem e justamente o ~erece, 
e-nos licito augurar á digna e 
talentosa discipula de Hipócrates 
a conquista de uma selecta e nu
merosa clientela e um porvir 
cheio de gloria e de sucessÍ\'OS 
triunfos. 

O seu consultorio está aber
to desde as 1 o ás 1 2 horas, todos 
os dias, exceto aos domingos, na 
casa da sua resitiencia :i rua Emí
lio Navarro- -em frente ao Pe
lourinho. ------· .. ·------
•***e os*"'* 

QUANDO Napoleão era simples 
alferes mandaram-n'o policiar uma 
romaria. 

Muita pandega p'rá pandega, 
quando os ultimos copos começaram 
a subir ao capacete, rebentou uma 
grande desordem, ameaçando lucta 
sangrentà. 

O futuro imperador preparou os 
seus soldados para o ataque e, á sua . 
frente, trovejou: 

-Afastem-se os homens de bem, 
que eu só tenho ordens de fazér fogo 
sobre os patifes/ 

Em poucos segundos o campo 
de batalha ficou deserto. 

Todos se fizeram, num pronto. 
homens de beml 

E' que ..• já naquele tempo ha
via umas coisas furadas, com uns 
férrinhos que matam gente ... 

* E' FACTO, que todo aquele que 
não trabalha se torna um estorvo 
na vida e mal merece o que come ? 

Diz-se popularmente: cEm casa 
d'aquele !tome, quem não trabalha 
não come> ... 

A esses entes m1los assenta bem 
aquela famosa frase de S. ~artolo: 
meu dos Martires, que aplicava a 
mula grave que ele pôz a transportar 
água: 

cQuem não trabuca, não mandu
ca»! 

• 
NÃO QUEREM saber como a 

Alemanha, em pa'l, descobriu o mo
do de envenenar os aliado<;? Em 
vês de gazes asfixiantes, que arruinam 
dum golpe, manda-lhes carruagens 
de luxo que exalam um cheiro nau
seabundo- e matam lenta e comoda
mente. 

Quem viaja tem por aperitivo, 
para as refeições, aquele pivête em 
compartimentos de I.ª classe. 

O veneno vem da grude com 
que colaram a lincustra! .. 

De maneira que, com a humani
dade a desenvolver a pitada, o re
medio éfugir para as primeiras de ... 
tres riscos. 

• 
AQUI E ALÉ~1, os porcos le-

vam tratos de polé. Emquanto os 
massacrados pelo facalhão, dolori
damente grunhem no banco anato
mico, por outro lado os sarrabulhei
ros aprestam·se para os saborosos 
pitéus e concômitantes papas com 
painçada, tudo regado a verde tinto, 
novo e rascão ... 

Pelo que, não se pode ser pôrco 
no inverno. 

* :-.nss DOLL Y, americana, nova, 
seductora, herdou um milhão de 

doll11rs, qualquer cois~l pa:·ecida com 
20 mil contos portugueses. Com a 

, imposição da clausula <le que só 
entraria na posse da fortuna com a 
promessa formal de se não casar. 

Um desgosto para ~1iss Dolly, 
com 22 anos, fantasiando e seleccio
nando já maridos ... 

E sabem como resolveu tal em
baraço? 

Fez por esctitura a renuncia á 
herança e procurou desfazer a im
posição, segurando-se contra os ris
cos de amor que a levassem ao casa· 
mento. 

E pronto. E uma Companhia 
aceitou a proposta. Sempre noiva, 
não renunciando a um marido que 
a entusiasme, á \'Ontade poderá a· 
frontar o risco de se enamorar, por
que o seguro pagará ... com língua 
de palmo! 

* 
O BLUFF dos marcos ... 
Um processo curioso se vai deba

ter nos tribunais ingleses: Um sub
dito britanico 'lue habitava na Ale
manha durante a famosa papelada 
que ludibriou o mundo, trocou no 
Banco I 5 libras por 9 milhões de 
marcos papel,-recebendo uma le
tra sobre Londres pagavel na moe
da alemã, a qual, renovada varias 
vezes, vem agora de ser apresenta
da, e cujo pagamento foi recusado 
pelo Banco Alemão com o funtia
mento de que os marcos papel ha
viam sido substituidos pele sistema 
monetario «reichsmark:o. 

O inglez encolheu os ombros e 
respondeu que nada tinha com isso: 
exige a restituição dos seus nove bi
liões em boa moeda sonante. 

Se isto pegasse ... que alegrão 
para quantos dos nossos compatrio
tas que foram no blujf, empregando 
o fruto das suas economias nos taes 
marcos-papel! 

X. Y. Z. 

ltlelbo .. omeotos lo
eaes 

Proseguem com actividade 
os melhoramentos na villa. man· 
dados fazer pela ilustre Comis
são Administrativa da Camara. 
Como muitas ,-ezes temos lem
brado, as ruas da nossa villa 
precisam muito de grandes repa
ros, pois, com a bôa luz, ve
em-se os enormes buracos onde 
a chuva empoça, tanto nos 
passeios como na calcetaria, e 
isso já não fica bem a uma ter
ra que vai cada vez progredin
do mais. 

Pedimos aos ilustres mem
bros da Camara que não es
queç:tm tambem esses reparos, 
q.ue são absolutamente necessa
nos. 

O~LEGADO DO M. PUBLICO 

Da comarca de Portimão, 
foi transferido, a seu pedido, para 
a de Espozende, o sr. dr. José 
Alves Tinoco, ilustre delegado 
do Ministerio Publi..:o. 

S. ex.a já tomou posse. 
~-------._. .. _______ _ 

flCir ~ogueira ~uena 
SOLICITADOR 

E~POZIE~DE 

-------····------

CONTAS 

Balancete da Conf.-rencia de S. Vicen
te de Pimlo, de Esp zende , do mez 

de Outubro de 1929. 

~eceifa 

Belllftit01as da Conferencia 70)70 
B"mfeitores da Conferencia 3 2$0" 
Colet• das socias i.ctivas 16$00 

])espeza 

Esmolas di'tr ibuidas em dinheiro 9 3$50 
em leite 3oa50 

Saldo Ji70 

124$;0 

Ea:rn:feitc:ra.s d.a. Confe:rencia. 
Anonima 5$00 
D. Renée ~lestre Vitira 2$50 
D. C11udida Arei.s 2 50 
D. Billbina Beirão 5aoo 
D. Luurentiua Pimen a 2$50 
D. Muria da Graça 1 f,20 
D. Teresa Morgado 2i50 
D. Maria da C. Vi~ira em sufragio da 

alma de seu marido 50Jioo 
Auonima 5foo 

i6.20 

Es:rnfeito:res d.a. Conferencia. 

P.e Mannel de Sá Pereira 
Antonio Areiu 
Manuel Areias 

Coleta du~ socias activas 

E.A.L 6..N'"ÇO 
Receita 
uespeza 

Saldo 

Espo.zende, 31 de Outubro de 1929. 

MUNICIPES FELIZES . .. 

No município de Ebern (A· 
lemanha) os seus felizes habi
tantes, além de não pagarem im
postos ainda recebem um sub
sidio mensal de m. 60 por cabe
ça, e a lenha gratis que gastarem 
durante o ano. Porque se dá ca
so tão phenomenal, pergunt;1rá 
o leitor? A explicação é esta: O 
referido município ccpossue ex
tensos bosques cuja exploração 
permite custear todas as despezas 
comunaes e deixa, além disso, um 
remascente que é repartido entre 
os privilegiados mortaes que ti
veram a sorte de nascer e viver 
em rão frondoso Jogar. Escusa
do é dizer que Ebern tem esta
belecido contra a emigração leis 
muito mais severas que os Es
tados Unidos da America do 
Norte, e que os filhos adopti
vos e cidad~os honorarios não 
teem direito a participar das su
bvenções municipaes.» 

Que felizardos munícipes! 
Até dá vontade de os imitar
mos ... 
-~-------...... ______ _ 

O TRIGO 

A produção do trigo, nas 
grandes nações que mais se de· 
dicam á lavoura do precioso grão, 
tem augmentado extraordinaria
mente de 19 I 3 a 1928, e até por 
esse motivo o seu preço tem bai
xado, não se notando isso, in-
telizmente, no nosso paiz, onde 
os artigos nacionais sofrem, den· 
tro do proprio ano, variações 
de preços incalculaveis. 

A prado ção do trigo foi em 
todo o mundo, excepto a Rus-

siJ, em 19q -,l :.: 5Sr1 milhões 
de qu!nta!s e c:n 1928-de 7250 · 
de qumta1s. 

E o aumento do consumo,., 
diz-se- nao foi proporcional. 

E as m~smas nações produ
ctoras contmuam a cultivar tri
go em todos os seus terrenos 

i . virgens, snpcnd >-se que den
tro de pouco te npo venha a 
da~·se o . excesso de produção, 
pois muitas nações (Italia por 
exemplo). que importavam gran
des quantidades, estao produzin
do quasi para as suas necessida
des. 

O nosso paiz tambem está 
empenhado na extinção do «defi
cit• da produção do trigo, pois 
por toda a parte (nas regiões pro · 
dutoras) vai grande enthusiasmo 
no desenvolvimento da cultura 
para a obtenção dos grandes 
premios prometidos pelo gover
no. 

Apesar do trigo baixar lá 
róra, em Portugal não sucede 
isso; e na nossa terra o pão é 
cada vez mais pequeno ... e mais 
mal fabricado. Questão d'"áouas1 

ou das farinhas? Natmal~ente 
uma e outra coisa. 

Venha ao menos a grande 
produção a vêr se alguma coisa 
lu::rar~ o consumidor. 

-~-------·· ... ------~ 
Desastre de 

eamlonete 
Quando de passagem nesta 

vila, para a feira de Vi!a do Con
de, a camionete guiada pelo chau
feur Manuel Duarte atropelou 
Joaquina da.Torre Neves,solteira, 
da freguesia das Marinhas, pro
duzi~do-lhe graves ferimentos, 
ocasionando-lhe a m0rte momen
tos depois.Pelas informações co
lhidas em acto continuo ao de
sastre, o chaufeur, que se apre
sentou imediatamente á autori
dade, nenhuma responsabilidade 
teve no ocorrido. 

OUEM DA AOS POBRES ... 
A Conferencia de S. Vi

cente de Paulo continúa na 
sua crusada de bemfaze:', dis
tribuindo. mensalmente, os re
cursos de que dispõe pelos 
pobres mais necessitados. 

Pela rigorosa economia 
como administ1·a as esmolas 
que recebe dos seus bemfef
tores, pôde ainda reunir o su
ficiente para dar a 25 pobres 
um bodo pelo Natal, consti
tuído de pão de milho, arroz. 
e bacalhau; contando 1·epeti1· 
esta distribuição no dia d e 
Reis. 

A Direcção agradece a to
dos que contribuem para o 
sustento desta util e prestan
te agremiação, e pede que lhes 
não faltem com o seu auxilio. 

De generosos bemfeito1·es 
recebeu ultimamente os se
guintes donativos, que em, seu 
proprio nome e no daqueles a 



qu~m _e destina, ng1·adece. 
Ex.ma Sr.a D. Ma1·ia da 

Pied<lde Rodrigue:-. Vie1ni, 
500i00; Ex.ma r.a D .. Al'
minda Pascoal Mnrmh '. >, 
lOOSOO; Ex.mo Snr. Anto~10 
Rodi·igues Ah·e~ de Fnrtn, 
1oosoo. ----· .. ------

COMARCA DE ESPOZENDE 

Correiçào 

EDIT.l\_L 
N.• 2 

.José Augusto d' . .\.1-
melda .t.breo, chefe da 
~eereta1•ia da (~ama
ra e Recenseador do 
Coneelho de E spoze ~• 
de: 

F11ço saber que, em hal'
m o n ia com o decreto n.º 
16-286, de 24 de Dezernbl'O 
de 1928, se vai proceder à 

Por espaço de 30 dias_, a elaboraçno do recenseamento 
começar em 2 de Jane11·0 eleitorr.l, e são convidados t o -
proximo, estâ a~e1·ta a c~r- dos os cid»di'lns dêste conce-
reição aos Ofic1a1s .de J ust1ça lho a vir n e .... ta Sccl'etnr ia, 
dêste J uizo, dos J u1zos de paz de~de o dia 2 11té 16 do mê" 
e dos Solicitadores da comar- de Janeit·o, prestar todos os 
ca versando sobre todos os esclarecimentos necessal'io5 
Jiv~os, processos e papeis ; para a inscriçi\o dos eleitora.;; 
:ivulsos, findos e pendentes, e exclusl\o dus indevitlamen-
compretindidos desde a data te insc1·itos nu recen~eamen-
da ultima correição. to anterior. 

São por este meio chama- Teem direito a voto: 
das todas as pessoas que te-
nham queixas a faz~r cor~tra 
os diferentes func1onanos, 
para as ap1·esentar den~l'O 
daqu~e praso. • 

Espozende~ 21 de Dez0m
bro de 1929. 

O Juiz de Direito, 

Malgueiro 
O Escrivão da Correição, 

José Maria da Costa Alvares 

1.0 -Todus os cidadiws 
portugueses or1g10arios d· 1 
sexo masculino, maiol'es de 
vinte e um anos, ou que os 
completarem até 27 de abril, 
residentes em territorio nacio· 
nal ha mais de seis mases, 
compreendidos em alguma3 
das seguintes categorias. 

a) Saibam ler e escrever; 
b) Sej \m chefes de f<imiia 

"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!li!!!!'--!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

--FOL:H:ET I::hl.I:---

jmaram-~t na terra. - $~tuiram-st no cin. 
NO'TEL.A.. 

por JOSÊ ALVES DA ROCHA PINTO 

Illa, atqne, llle 

As r.ndorinhas tinham emigrado 
de Portugal, e cruzando o estreito 
iam refugiar-se nas desertas praias 
de Africa, seu quartel de inverno. 

Isto quere dizer, querido leitor, 
que haviam passado dois meses, 
quando o autor resolveu narrar o 
que esta novela encerra. . 

O mez de Dezembro estava, pois, 
a finalizar, e o sol resplandecia, ma
gestoso e brilhante, num ceu sem 
nuvens; tão belo, tão alegre como 
os doces sonhos da Juventude. 

Paremos a contemplar uma mo
desta casa branca e limpa como a 
consciencia das virgens. E' uma das 
primeiras na rua X dos Lusos-la
borare-lnvicta de fama grande 
que jámais se desguarnecera. 

Quem á habitava? 
Vamos sabê-lo, mas entrêmos 

primeiro num pequeno jardim que 
ostenta a estatua daquele que já
mais deixava de esquecer·se nas 
nossas brilhantes paginas historicas; 
aquele que meditou: 

«Novos horizontes, vastas am
bições, pensamentos ainda incons
cientes de um largo futuro, amadu
recem encobertos, no seio da nação, 
formada, aclamada, batisada em 
sangueJ>. 

Chama-a de longe um dúbio 
teutador-o Mar! 

Dissémos que estava a findar o 
mez de Dezembro; não admira, pois, 
que o solo estivesse juncado de a
marelecidas folhas, e que ás donai
rosas plantas faltassem as brilhan
tes flores que lhes tinham servido 

II 
de adorno na estação calmosa. 

Havia, contudo, entre aqueles 
arbustos desornados uma formosa 
fiôr, sempre pura e louçã: era uma 
interessante menina que teria, quan
do muito, dezoito primaveras. 

Os seus bem delineados labios 
tinham sempre VÍ\'O um soniso, que 
patenteava a candura da sua alma. 

Azues como o céu eram os seus 
1 olhos; loiros como o oiro os seus 

cabelos. O rosto, de formoso oval, 
não tinha sequer uma linha incor
recta. 

Era baixa, mas de fórmas es
beltas e irrepreensíveis. 

Nos momentos de melancolia, 
a sua formosa cabeça inclinava-se 
para a terra, como ramo de palmeira 
ajoujado de fructo. 

Seis letras compunham o seu no
me, o mais poetico, o mais doce de 
todos: 

e BRANCA> 

Alêm da gentileza fisica, possui a 
' um coração de oiro, um caracter de 

anjo. 
Branca, jà ha muito era amada; 

talvez filha do amor. 
Tinha deslisado tranquila a sua 

existencia, como o irroeo que fer
tihza o vale. 

Quantas \'ezes um cirama, uma 
historin de lagrimas precede esses 
corações, cuja tranquilidade nos en
cantai 

Tres anos antes da epoca de 
que nos ocupamos, Branca tinha re
cebido, d'alguem que por ela sen
tia uma profunda simpãtia, um olhar 
belo, mas cheio de profundas recor
dações, como o mais melodioso con-

'19 de Deze111bru de 19~9' 

co11sid t! rand 1-:-.0 1! 111110 l~\I" º ' 
que li•t m a is de '6 '. S 111 0 e.;, á 
da t.1 do prirneiM di n d11 re
ce11,eament1) vi,•e rem, em co
mum ,co m qu nlque1· ascend en
le. descendenle, irm:io, li c), so
b1·inlio, ou com sua mulher, . 
tend11 a seu cnrgo a rnanuten-

, ç·\o da foruilia; 
e) Tenham ec11nornin o v1 

da proprias, provend o inteira
mente ªº" seu'.i enL·argos. 

2 º-Todos os cidadãos 
portugueses oríginârios do 
sexo m:\sculino, 1·e:sidentes 
em territorio nacional que, 
embora. não po.;;~uam a mnior 
idnde estabelel'id:l no n.º 1. 

a) Sej ·1m emancipados, e;;
tanclo compreendid•)'\ em al
gumas das alínea.;; de aquele 
numero: 

b) Sejam diplomados com 
um cu1·so superior em qual
quer unive1·sidade, e'icola ou 
academia tanto nacional como 
e~tra ngeira. 

3.•-0s cidadãos portu
gueses dq sexo masculino, 
naturalizados ha mais de dois 
anos, e residentes em terri
tor10 nacional quando com
preendidos em algum dos nu
mel'os primeiro e ~egundo, e 
os combatentGs da grande 
Guerra em França, e Africa, 
embora não estejam com-

certo que ouvimos em Opera; esse 
olhar, inopinadamente, foi transfor
mado como se tivesse ouvido uma 
nota que ferisse o sentimento hu
mano. 

Porque razão, esse olhar cheio 
de interrogaçõe-; tão sedutoras, se 
internou numa horrível meditação, 
como se estivesse a ver a morte a 
reclamá-lo? 

* 
O vento sibilava pelas quebra

das, arrancando das serranias o al
vissimo tapête de gelo, que as co
bria, e arremassando-o num pó fino 
e humido sobre as miseras cabanas 
dos vales. 

As aves, essas rainhas do espa
ço, que vivem cantando hinos de 
agradecimentos ao seu Creador, sem 
darem atenção aos eternos gemidos 
dos homens, haviam procurado no 
conchego de seus ninhos um refugio 

1 
contra o furacão, e ali esperavam 

1 tranquilamente, com a cabecinha 

l
' debaixo das azas, a aurora do pri
• meiro dia. 

1 Do mar, erguiam-se essas tinta~ 
! pardacentas percursoras da noite; e 

a tempestade, redobrando de turor, 
proclamava-se senhora do espaço. 

A neve caia sobre a terra, co
brindo a>; vered<,!S e quebradas do ' 
terreno, ocultando os fundos preci
picios ao caminhante inexperiente. 

Um jovem caminhava por um 
ingreme barranco das montanhas 
da Bretanha; parecia triste e abati
do. 

Rocha, que assim se chama\'a o 
jovem viajante, tinha apenas vinte 
anos. 

Feliz edade, em que a alma se 
dilata aspirando o grato pe:füme das 
ilusões, em que tudo é sonho, em 
que o coração palpita, impelido pe
los nobres sentimentos da vida! 

. . . . . . . ' 
;Continúa). 

7osé Alues da Rocha Pi1lto. 

prnandid il-; n 11 n u 1i1 1 m d l-
11uaJe, 11 ume1·11s, 

:\1 ~\o fe~m direito 
a voto: 

1.º -0..; que' receberem al
gum sub..;idio da b"nefieencia 
P.ub!icn ou p:wticuln!' e espe
e1·d men1 e º"q ue estenderem 
a. 111 ;'10 á '''tridacle: 

2.º-0s prnnun ciados por 
qua!que,. Cl'ime com transito 
em julgndo; 

3.º-0, iriterdiLO!-. da admi
nistrnçào de sua pessoa e bens 
pcw !-entença com t1·ansito em 
julgado, os falidos n:'lo reabi
litadns, e em ge1·al todos os 
que não esti,•erem no O'OSO dos 
seus direitl)s civis e politil'O<-· 

4.º-0s 1·ecnnhecido" no~ 
toriamente como demente~. 
embo1·a n:io declarados inter· 
ditos po1· sentença. 

O que se foz publico para 
os devidos efeitos. 

Espozende e Sscreta1·ia 

Municipal, 28 de Dezembro 

de 1929. 

O RECENSEADOR DO CONCELHO 

a) José Aug11sto d' Almeida Abreu 

DE 

ANTON!íl LOPcS RODRIGUES u' AREIA 
ESPOZENDE 

A visam-se todos os pas
sageiros que a Agencia de 
passagens e passaportes do 
falecido Antonio Areias con -
tinúa a funcionar na mes111a 
com pessoa habilitada. 

-----····-----
Joel de Magalhães 

JIEDIC'O 
Consultas das 9 ás 12. 

Rua Barão de EspozenJe 



Sabonetes N t\'r~i\ L 

1 AUTOMOVEL 
26 GRAFONOLAS )GRATIS 

1 i 
~ 
1 

~9 de Dezemb1•0 de 1998 

Cada expleudido sabonete «NATAL» que <'· Yeudido 
ao publico em todo o paiz pela imporhmcia de ESC. 3r>OO, 
contem uma senha brinde que habilita o seu possuidor 1 

1 . -Ao sorteio pela lotaria do ~alai dum explenclido 
autornoYel «Conduite anterieure>> marca aREÓ» no valüt' 
de 50 CONTOS. 

2. º-Aos sorteios semanais duma rnaguifka grafonola 
«COLUl\IBIA » no Yalor de ESC. 900~00. 

J 

1 
l 

1 
1 

1 

Queira111 pois fixar bem 1 

A mesma sellha é valida para TO·DOS OS SOR- / 
TEJOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos V.Trios 1 

brindes. : 
~ 

00~0 SÃO FEITC•S OS SORTEIOS 

t.0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tr;1tar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo numero sej.i o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cuj? nu~ero de serie seja o dqs dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.u feiras será indicado no Seculo e Diario de NoticirLs e ~s .i.ª" feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Uomprando um «lxple11dido sabont•te qut~ 

vale bem a hn1•ortaneia do seu eosto fiea-se 
habilitado para todas us loterirs sc•manals, até 
ao proxhno Natal a recebei• um valioso brinde 

A' venda 11a casa HA V ANEZA. 

Fartana Pcltaral Ferr1g111u 
'8 rumacla Fraqeo 

l!llfs llll"laha é •IM precl8ff a1etllca
meato pela 10 acçi • tonica reconstltu
lute, do mal• rec.,.h1cldo prevelk> IUll 
,_ anendcaa, d" cunstlluiçio haci., 
1:, em fcrlll, '!Ue r,art>Celll de IOrÇU DO 
orcanluna, é ao •oani• ttttnpO 11m exc• 
lcnie allmfllllo r~d<!'r, de fllc".t 41~
tio, 11tl11M1hn1 pua pe&M:M de utoma,i!" 
debll thl eafd"lllo, para coavaleeceat1<1, 
p~u ld<1saa ff crcanças. 

EMA leplNeete aaterl_.. • rr.,. 
vlllc\adG. 

Pedro Franco & ~ 
J.>t :r <tlHTO •.Ht.I, 

&:UA IJE BELEM. 1'7 • Ll580A 

GRANO PRIX • -- , 

O MAl1;;~;;; ºf>~it~;~li° J;~~~ ''º'· 
Pn•l•tt •• •ff•Ut&a ~ eure ut "'"191et1 ll1bot 11181 

,..,.. 18119 . ..... 1881 
ltHrl 1894, lllll•ttl IQl4, Jltt ff JIHltl 1161, 111, 

Heroico contra todas u afeções dos 
orgãos respiratorios, tAes como: to~i<C!I 
rebeldes ou convl!lsns, ataques asma
ticoe, bronq uite• a~ttd9.s ou r,r (micas. 

1 Legalmente autoriradv pelo Con~el.í:r1 de 1 
1 Saudo Pobli<~ do Portugol • pela ) 
1 . pect~1·ia 'Jeral d 'Higione dos E. r . do 

Bra'T.11. ' v•H.,• •• Ton"'' ... "'uuoc 1•1 

1 [n,.o a1Tc <ltr"A 1,: FAR M ACIA FRANCO. F! LHO! ( 
j PEDRO FRAf'ICO & e.· j 
----"V_A __ o_'.õ_e_<_Li:_h1. ~·· " - Libf'(. ,.. • . / 

f1f: Estes .. n.ftoetcs sabem dt' Lisboa no dia m 
t ~ seguinte e 1nais os paquetes: . 
'illµ~íl~ A;~~~S em 22 de D zemoro para .Madeira , Riol de Janeiro Montevideo e Buenos- ~ 

ILU\ZllR\ em 6 de Janeiro para Madeira, P~rnambuco Baiha R L:i de Janeiro, Santos ~ 
Montevideo e Buenos-Avres • • , 

]~ 
ARLüZ\ em 3 ele Feverefro para :\Indeira, P eraambuco Bahiu, Rio de Janeiro Santos 1, 
:\lontevideu e Bu~nos Ayres ~~ 

Na agencia do Porto poJem os sro. pa>sageiros de 1." classe escolher os be· 
;\1:11 licbes á vista das plantas dos paq11ete s, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
·7.., MOS TODA A ANTEClPAÇÃO. , ~ 

~li Dirigi1· ltl)S nnicos agent es no norte de Po1'tttgal: n~ 
'-~ ~ ~ x rr cSz; e:: o. JtW 
IlPy 19, llUA 00 INFANTg O. llE~CUQUE.--PORTO mr 
J~ ou aos set's co1Tespondente s nas p1·ouincias. LW 
~J F~lE.~~~r-_-.mf~·-11 nt :-~ ~ í~f---A~c;;;=;==zw;1~ 

---------------------- - - --

EDIÇÃO MONUMENTAL '· 
- --·-·---·-·----

.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:rxna. to 3:a M :as 

Em tomos mensais de 3~ p:\glnas, optloto 
papt•I eooelté, 1nagnifieamente Ilustrados. 

ti~ CO~Tl~HA.: 
. biografü1s completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edições raras, manuscritos. miniatura~ e fac-similes de autõ. 
grafos, em soberbas gravmas, al gumas das quais IIOHS TEXTE, 
côres. 

CO ~ST ITUIN DO 
um precio:;o album em que pela primeira vez, entre nõs, se reune 
nma tão completa e ~nriosiss ima documentação gráfica, A1 tigos de 
cspecinlii;ados pro/ú~ n·~s e l1tel'lítos de nome c•msaurado. 

f:ada lon10 l 0$00 
·'- Hlsforfa ll11str:ul:1 d :t 1.1terat11ra rorh1guez:•, coms 

prehrmlerá p11u~o mais ou menos flois gro: sos volumes de /J.00 p:iginas ca
da e será mrni pnblic.ação de luxo, pJ r o que ~e renuiram todos os elemen
los im\ispen savei~ . A semelhança das Hístúrias da litteratnra francesa de 

' i eLan~on o Brncdit e Hazard pnhl ic;idas pel:is importantes livrarias Hache 
d Larou5se. cst:i pnbl icação constituira alguma co 1sa de inédito, de grnnde 
re n:1laYr l na~ uos:;as IPtr.tíl. Jám:ii:; -;e reuniram condições como para e -
h;açãli úb tc monumento. arqn1vo d:i-.; m:i r.1r:lhas que uas letr:is a n1)sao 

t ó ria e11cPrr.i . 
A!'li"l'."W ~'l'l 'H .\ : 

1• •·cços, lnc!ulndo emba!:tgens r efor~ ;tdas 

CONTINENTE E ILll \ S : 
:\ ~:; i11alllf'a es pec·at de cada 11úmero s:ií11do mensal
lllt:;llle e pel11 corrPio, contra reP.mbôlso (:;ó para \1 

co t11e111e e ilha:; ) • 11 ,$0(} 
3 mPm 6 mem 1 ano 

.h :->i rl"lllll":t (pa ·a111r.11to ad i;int:rdo) ~tl ·oo ();;.:oo 128800 
RPglstado 

-::a :~ a t :tm ., nvu~~o, n:iu ineloindo 
g• :trh~ •~ embalngeru - 10$00 

p_; ~ 11Hl:JO~ :t. 1,lvrarras -'"·' · "l ' H e llERTH t.~D 
is, Rua Garrett, r 6 • 

f,l~ROJ\. 
~ss~ua-se ae~fa vHa: u<>.Llvrm."la l~fi?4r" eF!l;· ~E e,nu D a 


